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1.1 | O que é o projecto Real?
O projecto Real (Rede de Inovação Alimentar da Região Norte de Portugal 
- Galiza) pretende formalizar uma rede de cooperação, com intercâmbio 
de meios e transmissão de conhecimentos na Euroregião. Esta rede propõe 
a criação de uma base tecnológica de apoio, para a transferência de I+D, 
a comunicação e difusão da informação com vista ao desenvolvimento da 
inovação no sector agro-alimentar da região. O Real tem como finalidade 
favorecer o desenvolvimento do sector agro-alimentar transfronteiriço e 
promover o sector da Euroregião para o contexto internacional.
O Projecto Real é co-financiado pela União Europeia através do Programa 
Operacional de Cooperação Transfronteiriço Espanha - Portugal 2007-2013 
(POCTEP).
1.2 | Quais são os seus objectivos principais?
O objectivo principal do Real é contribuir para a melhoria competitiva, 
crescimento e sustentabilidade do tecido industrial agro-alimentar da 
Euroregião, através do desenvolvimento de I+D+i, o fomento e o apoio 
à inovação a médio e longo prazo. Este objectivo pode-se agregar em 
metas mais concretas, tais como:
• Agregar massa crítica representativa do sector agro-alimentar da 
Euroregião, através da constituição de um fórum de aproximação 
multidisciplinar e de criação de benefícios ao nível da Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação;
• Melhorar a investigação das PME’s na rede e facilitar a sua 
aproximação aos Centros de Investigação que actuarão como 
1 Rede de Inovação  Alimentar da Região  Norte de Portugal - Galiza
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Empresas e associações empresariais destacadas nos diferentes sectores 
da indústria agro-alimentar da Euroregião.
Centros de Investigação das Universidades, tais como: Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro; Universidade do Minho; Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo; Escola Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica Portuguesa; Universidade de Vigo e Universidade 
de Santiago de Compostela.
Associações e Centros Tecnológicos, tais como: NERVIR (Associação 
Empresarial); Centro Técnico Nacional de Conservação de Produtos de 
Pesca (CECOPESCA - Organismo da Associação Nacional de Fabricantes 
de Conserva de Pesca e Marisco); Centro Tecnológico da Carne e 
Qualidade Alimentar da Galiza (CTC), e Direcção Geral de I+D+i da 
Junta de Galiza (DXIDI).
1.4 | Que benefícios obtêm as entidades que integram o Real?
As entidades aderentes ao Real, contam com os seguintes benefícios:
• A integração das empresas, nesta rede, não acarreta custos;
•  A rede REAL é um centro de oportunidade para ouvir a opinião 
das empresas e influenciar as linhas de investigação para o sector. 
Criando uma colaboração bilateral, para a resolução dos problemas 
reais da indústria;
• Fornecer às empresas o conhecimento técnico-científico 
desenvolvido pelas Instituições de Investigação transfronteiriças e, 
em consequência, facilitar a sua aplicação no contexto empresarial 
mantendo o contacto com as entidades de interesse do sector 
(empresas, universidades).
interlocutores das suas necessidades e como promotores de novas 
oportunidades de inovação;
• Posicionar a rede Real como uma plataforma de referência para o 
sector agro-alimentar na Euroregião, fomentar a imagem de conexão, 
tanto interna como externa, com o objectivo de transformar esta rede 
numa base sólida para as actividades de competição internacionais;
• Promover actividades de  I+D+i no sector que dinamizem a inovação 
tecnológica e impulsionem a competitividade nas áreas fronteiriças, 
através da interacção entre o sector privado agro-alimentar e as 
instituições de I+D+i de ambos os lados da Euroregião;
• Criar uma rede de colaboração entre as instituições de I+D+i e as 
empresas agro-alimentares;
• Oferecer um conjunto de serviços (tecnológicos, consultoria, 
formação) às empresas vinculadas à rede, que se baseiam nas 
competências internas de cada participante;
• Promover a transferência tecnológica, através da realização 
de projectos de I+D+i em parceria com empresas do sector 
agro-alimentar; 
• Apoiar e dinamizar a inovação ao nível da diferenciação dos produtos 
locais (lácteos, pesca, carne, hortofrutícola, vinhos e outras bebidas), 
recorrendo ao know-how específico de cada instituição.
1.3 | Quem integra o Real?
A rede Real mobiliza a cooperação entre importantes instituições de 
investigação e desenvolvimento tecnológico, universidades, empresas, 
associações e outras entidades que intervêm no sector. Pretende-se 
constituir a rede como uma plataforma transfronteiriça para o intercâmbio 
de experiências, comunicação entre os distintos parceiros e, entre estes e 
as empresas e instituições, que ao longo do projecto se integrem na rede.
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A Euroregião Galiza – Norte de Portugal, é actualmente um espaço 
de forte inter-relação social, económica e cultural, com oportunidades 
reconhecidas de grande potencial de desenvolvimento futuro. Esta região 
é formada por 12 NUTS III; 4 na Galiza (Corunha, Pontevedra, Ourense 
e Lugo) e 8 no lado português (Cávado, Minho-Lima, Trás-os-Montes, 
Tâmega, Grande Porto, Ave, Douro e Entre Douro e Vouga).
Colocando o foco no tecido empresarial agro–alimentar, constata-se que 
em ambas as regiões este sector tem grande importância tanto pelos 
seus números, é o segundo no volume de facturação, tanto no Norte 
de Portugal como na Galiza, como pela sua interdependência com os 
sectores produtivos, pesca, aquacultura, produção animal, agricultura e 
em especial viticultura.
Os principais indicadores da actividade económica (Tabela 1) das indústrias 
alimentares e das bebidas da Euroregião apresentam-nos uma imagem 
fotográfica deste sector. 
O sector agro–alimentar está dividido em 9 sub–sectores: Abate de 
animais; Preparação e conservação de carne e de produtos à base de 
carne; Indústria transformadora da pesca e da aquacultura; Indústria de 
conservação de frutos e de produtos hortícolas; Produção de óleos e 
gorduras animais e vegetais; Indústria de lacticínios; Transformação de 
cereais e leguminosas; Fabricação de amidos, féculas e produtos afins; 
Fabricação de alimentos compostos para animais; Fabricação de outros 
produtos alimentares e Indústria das bebidas.
Visualizando as duas regiões em relação a 3 indicadores; Número de 
empresas (Tabela 2), Produção e Comércio Internacional (Tabela 3) é 
possível efectuar o ranking dos subsectores mais relevantes.
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Norte de Portugal Galiza
Número de empresas
Indústria das bebidas;
Indústria de lacticínios;
Fabricação de outros produtos alimentares;
Abate de animais, preparação e conservação 
de carne e de produtos à base de carne;
Transformação de cereais e leguminosas; 
fabricação de amidos, féculas e produtos afins;
Indústria transformadora da pesca e da aquacultura.
Indústria transformadora da pesca e da aquacultura;
Indústria de lacticínios;
Fabricação de outros produtos alimentares;
Indústria das bebidas;
Fabricação de alimentos compostos para animais;
Abate de animais, preparação e conservação 
de carne e de produtos à base de carne.
Norte de Portugal Galiza
Número de empresas
Indústria das bebidas;
Fabricação de outros produtos alimentares;
Indústria transformadora da pesca e da aquacultura;
Produção de óleos e gorduras animais e vegetais;
Abate de animais, preparação e conservação 
de carne e de produtos à base de carne.
Indústria transformadora da pesca e da aquacultura;
Abate de animais, preparação e conservação 
de carne e de produtos à base de carne;
Indústria de lacticínios;
Indústria das bebidas;
Fabricação de outros produtos alimentares.
Importância dos sub-sectores relativamente à produção e ao   
comércio internacional do Norte de Portugal e da Galiza.
Tabela.3
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Na região Norte de Portugal destaca-se a Indústria das bebidas e a 
Indústria de lacticínios, ao nível do valor de produção, responsáveis por 
cerca de 50% do valor global, correspondendo a 1.715.742 milhares de 
euros. 
Na Galiza, relativamente ao valor de produção, evidencia-se a indústria 
transformadora da pesca e da aquacultura e a indústria de lacticínios, que 
significam 3.190.967 milhares de euros, equivalendo a cerca de 52% do 
valor total de produção do sector.
Ao nível do comércio internacional na Galiza, não se pode ficar indiferente 
à indústria transformadora da pesca e da aquacultura, responsável por 
69% do valor das exportações da região. No Norte de Portugal o líder é 
a indústria das bebidas, com 65% do valor das exportações.
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Para a realização desta agenda estratégica partiu-se das linhas de 
I+D identificadas por um comité de peritos da Ptgal. Este comité 
científico identificou num primeiro momento 6 áreas de conhecimento 
que abarcavam um amplo conjunto de linhas prioritárias de I+D. 
Posteriormente, procedeu-se à filtragem destas linhas de I+D, através 
do método Delphi, reduzindo-as a 34. Estas 34 linhas prioritárias de 
I+D são as que finalmente se empregaram na redacção dos modelos de 
inquérito destinados a obter a informação necessária para a elaboração 
desta agenda estratégica.
A Figura 55 apresenta o esquema dos passos seguidos no processo de 
elaboração do presente documento.
Uma vez obtidos os dados recolhidos de fontes primárias, realizou-se 
uma análise pormenorizada desta informação com o objectivo de 
obter um documento de síntese, que posteriormente foi submetido 
à apreciação de um painel de peritos. Este painel foi convocado e 
organizado para a cada um dos sectores que conformam a indústria 
agroalimentar da Euroregião, isto é: carne, pesca, hortofrutícola, 
vinícola e lacticínio.
Quando os dados foram validados pelos peritos, procedeu-se à elaboração 
da Agenda Estratégica, que termina com um conjunto de conclusões.
3 Metodologia Aplicada  na Elaboração  da Agenda Estratégica
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MEtODOLOGIA APLICADA 
NA ELABORAÇÃO 
DA AGENDA EStRAtéGICA
Esquema com os passos seguidos na elaboração da Agenda Estratégica.Figura.1
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Metodologia Aplicada na Elaboração da Agenda Estratégica3
Comité Científico 
da Ptal
Método
Delphi
Identificação das Prioridades I+D
Filtragem das Prioridades I+D a 
utilizar nos Inquéritos
Elaboração dos Inquéritos
Recolha de Informação
Análise da Informação
Elaboração do Documento
de Síntese
Validação nos Painéis
de Peritos
Conclusões 
da Agenda Estratégica
Fonte : Elaboracão própria.
1. http://ptgal.org/ - 2. http://www.nervir.pt
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O trabalho de campo realizou-se com base em inquéritos realizados 
a empresas do sector agro-alimentar da Euroregião entre 10 de Julho 
e 1 de Outubro de 2009. O grupo de empresas foi obtido a partir 
da base de dados da Plataforma Tecnológica Agro-alimentar da 
Galiza1  (PTGAL) e da Associação Empresarial NERVIR2 de Vila Real 
(Portugal). As pesquisas realizaram-se através de inquéritos realizados 
directamente a responsáveis das empresas. Além disso, procurou-se a 
representatividade da amostra tendo em conta o país, a dimensão e o 
subsector das empresas inquiridas, assim como a distribuição equitativa 
entre Galiza e o Norte de Portugal. Com esta abordagem, procurou-se 
que os dados obtidos representassem os sectores mais importantes 
da indústria agro-alimentar da Euroregião. No total realizaram-se 123 
inquéritos. 
Os temas incluídos na pesquisa agrupam-se em seis categorias principais, 
que correspondem às alíneas estratégicas da rede REAL. Estas seis 
categorias integram um total de 34 itens, que representam as diferentes 
linhas de investigação (ao largo do documento irá falar-se, indistintamente, 
de itens e de linhas de investigação) (ver Tabela 4).
Para cada item, pediu-se aos inquiridos que valorizassem, respectivamente 
às suas empresas, a importância, o grau de desenvolvimento, o custo, a 
capacidade, o tempo necessário para obter resultados e a predisposição 
à colaboração, tanto com agentes nacionais, europeus ou da Euroregião 
Galiza - Norte de Portugal.
Os dados obtidos, são, na nossa perspectiva, uma importante fonte de 
informação, tanto para os organismos governamentais como para as 
entidades de investigação.
4 Análise da Informação
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CATEGORIAS 
PRINCIPAIS
ITENS OU LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Qualidade alimentar 
e processamento
1. Desenvolvimento e melhoria de técnicas para determinar 
a origem, a traçabilidade e a autenticidade.
2. Sistemas que melhorem a qualidade, a produtividade, a estabilidade e as 
características nutricionais e funcionais dos produtos e da produção.
3. Estratégias do bem-estar animal.
4. Aplicação de tecnologias emergentes aos processos agro-alimentares.
5. Desenho, optimização, validação e aplicação de processos inovadores 
de transformação, conservação e sistemas de embalagem.
6. Aplicação de biotecnologia à selecção, obtenção e elaboração de alimentos.
7. Estandardização e industrialização de produtos e processos da gastronomia tradicional 
portuguesa assim como o desenvolvimento de protótipos e equipamentos para este fim.
8. Causas e soluções ás variações da qualidade organoléptica.
9. Desenvolvimento de ferramentas baseadas em tecnologias da informação 
para a gestão integral dos recursos e dos sistemas de produção.
10. Nível de utilização na empresa das práticas de gestão.
11. Desenvolvimento de sistemas de armazenamento, distribuição e transporte de alimentos.
2. Segurança alimentar
12. Métodos rápidos de análise de contaminantes e a sua toxicidade em alimentos ou produtos 
destinados à alimentação e desenvolvimento de procedimentos para a sua eliminação.
13. Ecologia microbiana. Estudos de sistemas de luta contra organismos indesejáveis 
ou patogénicos na produção agro-pecuária e nos locais de produção dos alimentos.
14. Microbiologia preditiva. Estudos para ampliar a vida útil 
dos alimentos. Estudos de resistência microbiana.
Linhas de investigação.Tabela.4 Linhas de investigação.Tabela.4
CATEGORIAS 
PRINCIPAIS
ITENS OU LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
3. Produção 
sustentável
15. Desenvolvimento de tecnologias e novos materiais eco eficientes e biodegradáveis.
16. Desenvolvimento de processos de valorização de subprodutos e resíduos.
17. Desenvolvimento de tecnologias para obter biocombustíveis e metabolitos 
de alto valor acrescentado a partir de co-produtos e resíduos.
18. Manobra e conservação dos recursos biológicos autóctones, em especial 
a relação com o meio ambiente natural e os valores culturais.
19. Desenvolvimento e manobra das tecnologias e novos equipamentos 
para a exploração sustentável dos recursos naturais.
20. Diversificação da produção de matérias-primas alimentares.
21. Avaliação e adaptação da produção de alimentos a efeitos da mudança climática.
22. Efeito das actividades antropogênicas na produção de alimentos em Galiza/Portugal.
4. Nutrição e saúde
23. Estudos epidemiológicos e de intervenção em Portugal do efeito da dieta sobre a saúde.
24. Definir as bases científicas da cultura gastronómica tradicional portuguesa, 
em especial a dieta atlântica e o seu benefício para a saúde.
25. Alimentos funcionais, saudáveis e novos alimentos.
26. Estudo da biodisponibilidade de constituintes de interesse 
em alimentos, assim como no seu metabolismo.
27. Avaliação do impacto dos programas de formação e 
comunicação nutricional sobre os hábitos alimentares.
5. Capital humano
28. Adequação do capital humano ás tarefas de I•D da empresa.
29. Formação dos trabalhadores.
6. Comercialização
30. Situação no âmbito comercial e de Marketing na empresa.
31. Desenvolvimento de sistemas de cooperação com outras empresas do sector 
para melhorar a comercialização (Joint-Ventures, redes de ventas…).
32. Barreiras à comercialização.
33. Internacionalização.
34. Factores relativos à internacionalização
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Pequena
Micro
Média
Grande
Distribuição das empresas por tamanho.Figura.2
Portugal
Galiza
Distribuição geográfica das empresas.Figura.3
Pesca
Conserveiro
Cárnico
Lacticínios
Viticultura-Bebidas
Distribuição
Embalagens
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Distribuição das empresas por sectores.Figura.4
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4.1.3 | Inquéritos por sectores de actividade
O sector agro-alimentar apresenta uma grande variedade de empresas com 
actividades manifestamente diferenciadas. Numa primeira classificação, 
determinaram-se um total de 16 subsectores diferentes (Figura 4) que, 
numa segunda fase, se reagruparam em 5 subsectores (Figura 5). 
4.1 | Análise descritiva
4.1.1 | tamanho
Em relação à dimensão das empresas, distinguem-se quatro categorias 
em função do número de trabalhadores. Consideram-se Microempresas, 
aquelas que tem menos de 10 trabalhadores, consideram-se Pequenas 
empresas, as que tem entre 10 e 49 trabalhadores, Média empresa entre 
50 e 249 trabalhadores e Grande empresa a que conta com mais de 
250 trabalhadores. Como se pode observar na Figura 2, a estrutura das 
empresas inquiridas coincide com a estrutura do sector agro-alimentar 
de Euroregião, na qual predominam as empresas com menos de 50 
trabalhadores, sendo a maioria pequenas e micro empresas. Estes dados 
demonstram a importância que as PME’s têm neste sector da Euroregião 
Galiza - Norte de Portugal.
4.1.2 | Localização
As empresas inquiridas distribuem-se entre a Galiza e o Norte de Portugal, 
a Figura 3 reflecte a equidade dos inquéritos realizados em ambas as 
regiões.
Pesca
Cárnico
Lacticínios
Viticultura-Bebidas
Outros
Agricultura
Distribuição das empresas pelos 6 subsectores principais.Figura.5
Importância Desenvolvimento Custo Capacidade
Media 
Coop.
Potencial 
atenção *
4 Tecnologias emergentes 4,34 2,78 4,31 2,84 3,31 3,03
25 Funcionais, saudáveis e novos 4,07 2,53 4,08 2,72 3,11 2,90
28 Capital humano 4,31 2,60 3,96 2,79 3,12 2,88
13 Ecologia microbiana 4,06 2,59 4,11 2,73 3,14 2,85
19 Exploração sustentável 4,14 2,47 3,87 2,72 3,02 2,82
33 Internacionalização 4,27 2,64 4,10 3,02 3,25 2,71
23 Efeito dieta 4,02 2,23 3,38 2,50 2,70 2,67
5 Transformação conservação 4,49 3,02 4,26 3,07 3,45 2,66
12 Contaminantes 4,29 2,78 4,05 2,93 3,25 2,63
30 Comercialização e marketing 4,71 3,14 4,20 3,26 3,53 2,51
27 Programas nutricionais 4,01 2,30 3,37 2,73 2,80 2,35
16 Valorização 4,06 2,73 3,81 2,88 3,14 2,26
2 Produção 4,63 3,36 4,08 3,42 3,62 1,93
9 TIC 4,42 3,22 3,89 3,32 3,48 1,77
8 Qual. organoléptica 4,33 3,26 3,83 3,26 3,45 1,64
29 Formação 4,70 3,34 3,57 3,39 3,43 1,54
11 Armazenamento 4,30 3,41 3,96 3,40 3,59 1,45
1 Traçabilidade 4,53 3,74 3,85 3,72 3,77 0,92
3 Bem-estar animal 4,57 3,62 3,71 4,08 3,80 0,58
17 Biocombustíveis 
e metabolitos 3,47 1,86 4,06 2,11 2,68 3,56
6 Biotecnologias 3,79 2,18 4,20 2,46 2,95 3,35
21 Adaptação Produção 3,34 1,85 3,82 2,16 2,61 3,15
15 Ecoef. e biodegradáveis 3,98 2,38 4,01 2,49 2,96 3,12
26 Biodisponibilidade 3,66 2,26 3,87 2,46 2,86 2,81
14 Microbiologia preditiva 3,91 2,45 4,00 2,66 3,04 2,80
24 Cultura gastronómica 3,76 2,15 3,37 2,43 2,65 2,55
22 Activ. antropogénicas 3,27 1,87 3,23 2,09 2,40 2,54
20 Matérias-primas 3,97 2,63 3,79 2,77 3,06 2,36
18 Recursos autóctones 3,65 2,27 3,32 2,50 2,70 2,20
7 Gastronomia tradicional 3,79 2,56 3,67 2,73 2,99 2,17
31 Sist. cooperação 3,93 2,26 3,18 2,74 2,73 2,11
Resultados globais.Tabela.5
*Potencial atenção = importância -desenvolvimento+ custo -capacidade
1.qualidade alimentar e processamento 2. segurança alimentar 3. produção sustentável 4. nutrição e saúde 
5. capital humano 6. comercialização
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4.2 | Resultados globais
Na Tabela 5, classificam-se e ordenam-se as linhas de investigação em 
função das opiniões expressas pelos responsáveis das empresas nos 
inquéritos. 
O potencial de atenção calcula-se tendo em conta as seguintes variáveis: a 
importância que os inquiridos dão a cada item; o desenvolvimento destas 
variáveis dentro da empresa; o custo que os empresários estimam; a 
capacidade para levar a cabo estes itens por si sós. Uma vez calculado o 
potencial de atenção, classifica-se segundo o maior potencial de atenção, 
penalizando aqueles itens em que média de importância não supera o 
valor de 4.
Tal e como se observa, as tecnologias emergentes mostram-se como o 
item onde se concentra um maior potencial de atenção.
Em função dos resultados obtidos, distinguem-se 4 agrupamentos, 
reflectidos na Tabela 6. A finalidade desta matriz é ajudar a classificar as 
linhas de investigação em função da importância e o potencial de atenção 
designado pelas próprias empresas. 
Importância
> 4 < 4
Prioridade
>2,5
Tipo 1 Tipo 2
4 Tecnologias emergentes
25 Funcionais, saudáveis e novos
28 Capital humano
13 Ecologia microbiana
19 Exploração sustentável
33 Internacionalização
23 Efeito dieta
5 Transformação conservação
12 Contaminantes
30 Comercialização e marketing
17 Biocombustíveis 
e metabolitos
6 Biotecnologias
21 Adaptação produção
15 Ecoef. e biodegradáveis
26 Biodisponibilidade
14 Microbiologia preditiva
24 Cultura gastronómica
22 Activ. antropogênicas
<2,5
Tipo 3 Tipo 4
27 Programas nutricionais
16 Valorização
2 Produção
9 TIC
8 Qualidade organoléptica
29 Formação
11 Armazenamento
1 Traçabilidade
3 Bem estar animal
20 Matérias-Primas
18 Recursos autóctones
7 Gastronomia tradicional
31 Sistema cooperação
Matriz de Linhas de investigação.Tabela.6
1 
Traç.
2
 Prod.
3 
Bem. 
Animal
4 
Tec. 
Emerg.
5 
Transf 
conserv.
6
 Biotec.
7 
Gast 
Trad.
8 
Qual. 
Organ.
9 
TIC
11
 Arm.
Importância 4,53 4,63 4,57 4,34 4,49 3,79 3,79 4,33 4,42 4,3
Desenvolvimento 3,74 3,36 3,62 2,78 3,02 2,18 2,56 3,26 3,22 3,41
Custo 3,85 4,08 3,71 4,31 4,26 4,2 3,67 3,83 3,89 3,96
Capacidade 3,72 3,42 4,08 2,84 3,07 2,46 2,73 3,26 3,32 3,4
Tempo 2,44 2,58 2,5 2,95 2,72 3,21 2,76 2,53 2,4 2,43
Cooperação 
Europeia 3,85 4,06 4,29 4,15 4,11 4,03 3,62 3,91 3,91 3,94
Cooperação 
Nacional 3,85 4,02 4,43 4,19 4,11 3,98 3,84 3,93 3,95 3,99
Cooperação 
Galiza-Portugal 3,87 4,05 4,36 4,21 4,13 3,97 3,76 3,93 3,93 3,98
Itens de qualidade alimentar e processamento.Tabela.7
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Tipo 3: Engloba as linhas de investigação com um baixo potencial de 
atenção, mas com uma elevada importância para as empresas. Tratam-se 
de linhas de investigação que as organizações consideram que podem 
enfrentar por si sós ou que já estão resolvidas.
Tipo 4: Compreende aquelas linhas de investigação com baixo potencial 
de atenção e importância. São áreas de investigação que as empresas do 
sector agro-alimentar não consideram prioritárias actualmente.
Através da análise da Tabela 6, verifica-se que não existe uma vinculação 
clara entre a prioridade das distintas linhas de investigação, em relação 
àss 6 categorias em que se agrupam. No entanto, existem diversas linhas 
de investigação que possuem características comuns, por essa razão, 
seguidamente, expõe-se os resultados obtidos para cada grupo de 
actividade.
4.3 | Resultados por categorias principais
4.3.1 | Qualidade alimentar e processamento
Na Tabela 7, distinguem-se os valores médios de cada um dos itens que 
compreendem esta categoria.
O eixo vertical da matriz recolhe o potencial de atenção destas linhas 
de investigação e o eixo horizontal a importância que os empresários 
atribuem às diferentes linhas.
Tipo 1: Inclui as linhas de investigação de maior importância e potencial de 
atenção. São linhas onde se devem fomentar acções de desenvolvimento e 
capacidade por parte das empresas. A partir de agora, serão denominadas 
linhas estratégicas prioritárias.
Tipo 2: Abrange linhas de investigação com alto potencial de atenção, mas 
com uma importância inferior a 4. Estas linhas requerem um seguimento 
da sua evolução na indústria agro-alimentar, visto que a sua importância 
aumenta, irão converter-se em linhas estratégicas prioritárias.
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A dispersão, em relação ao grau de desenvolvimento, é elevada, sendo a 
traçabilidade o aspecto que tem um maior grau de desenvolvimento. Por 
outro lado, destaca-se o escasso grau de aplicação das biotecnologias à 
gastronomia tradicional e às tecnologias emergentes. 
As empresas do sector agro-alimentar da Euroregião, consideram que 
o custo em aplicar tecnologias emergentes para a selecção, obtenção e 
elaboração dos produtos, é o custo mais elevado para o sector, no que se 
refere à qualidade alimentar e processamento. Todas as pontuações deste 
factor se encontram entre os valores de 3,5 e 4,5.
As qualificações para os aspectos referidos à capacidade, encontram-se 
muito dispersas, entre 2,5 e 4,5. Desmarcando-se, num nível inferior, 
a aplicação de biotecnologia. As empresas do sector consideram que 
têm maior capacidade de actuação nos aspectos relacionados com a 
traçabilidade e bem-estar animal.
Em relação ao prazo temporal, em que as empresas demoram em obter 
resultados, praticamente todas as linhas se encontram próximas ao 2,5. 
Desmarcando-se, os itens de biotecnologia e de tecnologias emergentes. 
Nestas linhas de investigação, as empresas do sector consideram que 
irão demorar mais tempo, em obter resultados, encontrando-se mais 
próximos a 3.
Em relação à cooperação, os resultados reflectem uma grande 
disponibilidade das empresas a trabalhar em colaboração com outros 
agentes, independentemente da sua localização geográfica. O intervalo de 
médias, situa-se com escassa dispersão, próxima a 4.
Na categoria de qualidade alimentar e processamento, inclui-se um item 
que não segue a mesma tendência que as anteriores. Este item é o que se 
refere ao grau de utilização das práticas de gestão, por parte das empresas 
do sector agro-alimentar. 
 Os resultados da Tabela 6 (Matriz de Linhas de investigação), 
identificam, apenas, duas linhas estratégicas prioritárias englobadas na 
categoria de qualidade e processamento, estas são:
Aplicação de tecnologias emergentes;
O desenho, a optimização, a validação e a aplicação de processos 
inovadores de transformação, conservação e sistemas de embalagem.
No seguinte gráfico, expõe-se os resultados obtidos para cada um dos 
itens deste grupo (Figura 6).
Neste gráfico representam-se as diferentes linhas de investigação que 
constituem este grupo. 
Praticamente todos os itens, excepto os referentes a biotecnologias e 
gastronomia tradicional, foram pontuados em importância, com valores 
superiores a 4. A produção é considerada, pelos inquiridos, como o item 
de maior importância para o sector, nesta categoria.
Custos (informal) 3,84
Contabilidade Custos (formal) 3,80
Análise cto - volume - Bº 3,67
Satisfação Clientes 3,41
Orçamentos 3,34
Controle Informático Inv. 3,33
Planos de Negócio 3,25
Sist. Inov. Produção 3,12
Satisfação Trabalhadores 2,96
Análise desvios presp. 2,90
Prog. Inform. Gestão Integr. 2,76
Sist. Ctos por actividade (ABC) 2,72
Estudo de concorrência 2,54
CMI 2,37
Práticas de gestão.Tabela.8
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12 Contaminantes 13 Ecologia Microbiana 14 Microbiologia Preditiva
Importância 4,29 4,06 3,91
Desenvolvimento 2,78 2,59 2,45
Custo 4,05 4,11 4,00
Capacidade 2,93 2,73 2,66
Tempo 2,80 2,87 2,78
Cooperação Europeia 3,98 3,94 3,83
Cooperação Nacional 4,01 3,95 3,82
Cooperação Galiza-Portugal 4,04 3,97 3,82
Itens de segurança alimentar.Tabela.9
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 Os resultados da Tabela 6 (Matriz de Linhas de investigação) 
identificam duas linhas estratégicas prioritárias enquadradas neste grupo, 
estas são:
Ecologia microbiana e estudos de sistemas de luta contra organismos 
indesejáveis;
Métodos rápidos de análise de contaminantes e a sua toxicidade em 
alimentos ou produtos destinados à alimentação e, desenvolvimento de 
procedimentos para  a sua eliminação.
De seguida, apresentam-se, de forma gráfica, os resultados obtidos, para 
cada uma das linhas de investigação enquadradas dentro da segurança 
alimentar (ver Figura 7).
Uma primeira análise dos dados informa que todas as prioridades têm 
um comportamento bastante similar.
Em relação à cooperação, entende-se que o sector está bastante 
interessado na colaboração com outros agentes, independentemente do 
seu âmbito geográfico.
Os dados incluídos na Tabela 8, representam o grau de utilização de cada 
uma destas práticas de gestão. Entre eles, destaca-se que a utilização de 
práticas de gestão nas empresas agro-alimentares da Euroregião é muito 
baixa. Sendo a mais utilizada a contabilidade de custos informal, com a 
pontuação que mais se aproxima a 4.
4.3.2 | Segurança alimentar
Na Tabela 9 recolhem-se a as pontuações médias obtidas no grupo de 
segurança alimentar.
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itens desta categoria, toma valores bastante baixos, entre os valores 1,5 
e 3. O desenvolvimento de actividades antropogénicas, a obtenção de 
biocombustíveis e metabolitos e a adaptação da produção à mudança 
climática, são os itens que se encontram menos desenvolvidos em matéria 
de produção sustentável. 
Segundo os dados analisados, os custos para desenvolver os itens, que 
se enquadram na produção sustentável, são bastante elevados e algo 
dispersos. 
As empresas da Euroregião, em geral, têm pouca capacidade para 
desenvolver as linhas de investigação vinculadas com a produção 
sustentável.
4.3.3 | Produção sustentável
Como nas categorias anteriores, a Tabela 10 representa os valores médios 
dos resultados obtidos para as empresas agro-alimentares nesta categoria.
A Figura 8, representa os resultados para cada uma das linhas de investigação 
enquadradas neste grupo.
A importância apresenta pontuações pouco dispersas com valores 
próximos a 3,5 e 4. O desenvolvimento e melhoria de tecnologias e novos 
equipamentos para a exploração sustentável dos recursos naturais, junto 
com a valorização dos subprodutos, sãos os itens mais importantes para o 
sector nesta categoria. 
 Os resultados da Tabela 6 (Matriz de Linhas de investigação), informam 
que apenas existe uma única linha estratégica prioritária em relação à 
produção sustentável:
Desenvolvimento e melhoria das tecnologias e novos equipamentos para 
a exploração sustentável dos recursos naturais. 
Não se observa um grande nível de desenvolvimento para a maior 
parte das linhas de investigação relativas à produção sustentável. De 
facto, a Figura 8 indica que a média de desenvolvimento dos diversos 
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15 
Ecoef. e 
biodeg.
16 
Valoriz.
17 
Biocomb. 
e metab.
18 Rec. 
Autóct.
19 
Explor. 
Sust.
20 Mat. 
Primas
21 Adap. 
Produç.
22 Activ. 
Antropog.
Importância 3,98 4,06 3,47 3,65 4,14 3,97 3,34 3,27
Desenvolvimento 2,38 2,73 1,86 2,27 2,47 2,63 1,85 1,87
Custo 4,01 3,81 4,06 3,32 3,87 3,79 3,82 3,23
Capacidade 2,49 2,88 2,11 2,5 2,72 2,77 2,16 2,09
Tempo 3,08 2,74 3,12 2,85 2,92 2,76 3,41 3,00
Cooperação Europeia 4 4,02 3,89 3,7 4,05 3,94 3,74 3,52
Cooperação Nacional 4,02 4,06 3,85 3,78 4,01 3,94 3,73 3,52
Cooperação 
Galiza-Portugal 4,04 4,06 3,88 3,75 4,03 3,96 3,74 3,55
Itens de produção sustentável.Tabela.10
23 Efeito 
dieta
24 Cult. 
Gastron.
25 
Funcionais, 
saudáveis 
e novos
26 
Biodisponibilidade
27 Prog. 
Nutricionais
Importância 4,02 3,76 4,07 3,66 4,01
Desenvolvimento 2,23 2,15 2,53 2,26 2,30
Custo 3,38 3,37 4,08 3,87 3,37
Capacidade 2,50 2,43 2,72 2,46 2,73
Tempo 3,03 3,02 2,98 2,96 2,94
Cooperação Europeia 4,07 3,72 4,11 3,83 3,92
Cooperação Nacional 4,07 3,79 4,11 3,82 3,95
Cooperação 
Galiza-Portugal 4,10 3,78 4,13 3,85 3,97
Itens de nutrição e saúdeTabela.11
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Todas as prioridades têm um comportamento similar, para as distintas 
variáveis. No entanto, destaca-se o interesse pela cooperação, sobretudo 
nos aspectos relacionados com os alimentos funcionais, saudáveis e novos.
4.3.5 | Capital humano
Na Tabela 12 estão representados os valores médios das pontuações 
outorgadas pelas empresas, em relação à categoria de capital humano.
Por outro lado, destacam-se os resultados obtidos para a cooperação, 
visto que tal como se observa no gráfico, a colaboração com outros 
agentes demonstra-se como bastante positiva, excepto para o item de 
actividades antropogênicas.
4.3.4 | Nutrição e saúde
Na seguinte tabela apresentam-se as pontuações médias para cada um dos 
itens deste grupo (ver Tabela 11).
 
Os resultados da Tabela 6 (Matriz de Linhas de investigação chave ou 
prioritárias), mostram que dentro deste grupo existem duas linhas 
estratégicas prioritárias, e que são:
Alimentos funcionais, saudáveis e novos;
Estudos epidemiológicos e de intervenção do efeito da dieta sobre a saúde.
Na Figura 9, apresentam-se os resultados obtidos para cada um dos itens 
de nutrição e saúde.
28 Capital humano 29 Formação
Importância 4,31 4,70
Desenvolvimento 2,60 3,34
Custo 3,96 3,57
Capacidade 2,79 3,39
Tempo
Cooperação Europeia 4,13 3,94
Cooperação Nacional 4,15 4,05
Cooperação Galiza-Portugal 4,15 3,98
Itens de capital humano.Tabela.12
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4.3.6 | Comercialização
Na Tabela 13, recolhem-se os valores médios das pontuações outorgadas 
pelas empresas relativamente às linhas de investigação vinculadas com a 
comercialização.
 Os resultados da Tabela 6 (Matriz de Linhas de investigação chaves 
ou prioritárias), indicam que dentro desta categoria existem duas linhas 
estratégicas prioritárias: 
Internacionalização;
Situação no âmbito Comercial e de Marketing da empresa.
De seguida, apresentam-se os resultados obtidos para cada um dos itens 
que se encontram na categoria de comercialização (ver Figura 11).
Como se pode observar, a partir destes itens é que o desenvolvimento 
comercial e de marketing é muito importante para o sector, o 
desenvolvimento médio-baixo, o custo médio-alto e a capacidade média.
Nesta categoria, incluem-se duas linhas de investigação que seguem uma 
linha distinta das anteriores. A primeira (Tabela 14), é referente ao grau 
em que as diferentes barreiras à comercialização afectam as empresas. 
Seguidamente, apresentam-se de forma gráfica, os resultados obtidos 
para cada uma das linhas estratégicas da categoria capital humano (ver 
Figura 10).
Numa primeira análise dos resultados, observa-se que ambos os itens 
são muito importantes para o sector, com pontuações superiores a 4,30. 
É de realçar que, apesar da sua importância, contam com um grau de 
desenvolvimento e capacidade médio-baixo. Além disso, o custo, na 
perspectiva dos empresários, para levá-los a cabo, é médio-alto.
 Tendo em conta a Tabela 6 (Matriz de Linhas de investigação chave 
ou prioritárias), constata-se que para este grupo existe uma única linha 
estratégica prioritária, e que é:
Formação dos trabalhadores.
Em relação a cooperação, considera-se importante cooperar a todos os 
níveis, para poder desenvolver mais e melhor ambas linhas de investigação. 
No entanto, destaca-se também a pontuação obtida para o item de capital 
humano.
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30 Comercialização 
e Marketing
31 Sist. Cooperação 33 Internacionalização
Importância 3,14 2,26 2,64
Desenvolvimento 4,20 3,18 4,10
Custo 3,26 2,74 3,02
Capacidade 2,84
Tempo 4,03 4,11
Cooperação Europeia 4,00 4,03
Cooperação Nacional 4,05 4,11
Cooperação Galiza-Portugal 3,14 2,26 2,64
Itens de comercialização.Tabela.13
Custo elevado camp. promoção 3,70
Concentração Cadeias Distribuição 3,51
Falta de financiamento 3,43
Complexidade trâmites administrativos 3,10
Barreiras legais/Tarifária 3,06
Falta de pessoal especializado 2,96
Barreiras à comercializaçãoTabela.14
Falta pessoal especializado 3,87
Falta de financiamento 3,55
Complexidade de trâmites 3,42
Desconhecimento cultura/idioma 3,09
Aumentar a dimensão da empresa 2,58
Mercado nacional suficiente 2,57
Inadequação produto/serviço 2,44
Cultura de empresa 2,37
Evitar concorrência 2,27
Barreiras à internacionalização.Tabela.15
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As empresas do sector agro-alimentar, consideram que o maior 
inconveniente frente à internacionalização é a falta de pessoal especializado.
4.4 | Validação dos resultados
Com a finalidade de validar os resultados obtidos nos inquéritos, 
realizaram-se diversos painéis com peritos. Um para os resultados globais 
e cinco, para os diferentes resultados sectoriais. Através do painel de 
conclusões finais, pretendia-se determinar quais são, realmente, os itens 
nos quais a plataforma REAL deve incidir ou dar prioridade e, quais os itens 
de contexto que são essenciais para as empresas, mas não prioritários. 
Além disso, o painel valorizou o encaixe das diversas técnicas no contexto 
das empresas e questões periféricas das mesmas.
O painel de peritos, das conclusões finais, desenvolveu-se nas instalações 
da Universidade de Vigo, sob a coordenação de Lorenzo Pastrana 
Castro, Director do Programa de Transferência da Universidade de Vigo 
(Galiza) e contou com a presença de peritos de distintas áreas do sector 
agro-alimentar da Euroregião.
Neste painel, validaram-se os resultados obtidos com os inquéritos e, além 
disso, determinou-se que dentro do sector agro-alimentar da Euroregião 
existem 5 áreas que devem ser prioritárias para a actuação da Rede REAL:
Na Tabela 14 encontram-se as pontuações médias para cada uma das 
barreiras à comercialização. O elevado custo das campanhas de promoção, 
junto com a concentração das cadeias de distribuição, como grandes 
supermercados, hipermercados, etc., são as barreiras à comercialização 
que mais preocupam ao sector.
O segundo destes itens (Tabela 15), é o que se refere ao grau, em que os 
factores relativos à internacionalização, afectaram as empresas.
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Nesta figura exibem-se 7 áreas prioritárias para a Rede REAL, em função 
dos quatro aspectos utilizados para conhecer o seu potencial de atenção. 
Observando o gráfico, os peritos consideram que entre elas é muito difícil 
estabelecer uma hierarquia sobre a qual deve situar-se em primeiro e 
último lugar.
• 1. Aplicação de tecnologias emergentes aos processos agro-alimentares.
• 2. Alimentos funcionais, saudáveis e novos alimentos.
• 3.Ecologia microbiana. Estudos de sistemas de luta contra organismos 
indesejáveis ou patogénicos na produção agro-pecuária e nas plantas de 
produção de alimentos.
• 4.Desenvolvimento de processos de valorização de subprodutos e 
resíduos.
• 5.Avaliação e adaptação da produção de alimentos aos efeitos da 
alteração climática.
Tendo em conta a opinião dos peritos e as 5 linhas prioritárias obtidas 
com a análise dos resultados dos inquéritos, surgem 7 áreas estratégicas 
para o sector agro-alimentar da Euroregião:
• 1. Aplicação de tecnologias emergentes aos processos agro-alimentares.
• 2. Alimentos funcionais, saudáveis e novos alimentos.
• 3. Ecologia microbiana. Estudos de sistemas de luta contra organismos 
indesejáveis ou patogénicos na produção agro-pecuária e nos locais de 
produção de alimentos.
• 4.Desenvolvimento de processos de valorização de subprodutos e 
resíduos.
• 5.Avaliação e adaptação da produção de alimentos aos efeitos da 
alteração climática.
• 6. Adequação do capital humano ás tarefas de I•D da empresa.
• 7.Desenvolvimento e melhoria das tecnologias e novos equipamentos 
para a exploração sustentável dos recursos naturais.
A seguinte figura (12) revela o potencial de atenção para cada uma das 
7 linhas prioritárias do sector.
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• As empresas da Euroregião dão prioridade à cooperação 
inter-regional, entre Galiza e o Norte de Portugal, em comparação 
com a cooperação a nível nacional, o qual favorece e reforça a ideia de 
cooperação transfronteiriça que está na base da Rede REAL.
• Os empresários centram-se nas necessidades básicas, relativamente 
às necessidades de I+D, porque lhes falta muitas vezes competências 
nesta matéria.
• As empresas necessitam que as ajudem a identificar os problemas 
concretos que as afectam e a desenvolver os seus sistemas de I+D. 
Para as empresas lançarem um produto novo no mercado, têm que 
gastar muito dinheiro. A inovação tem que ser paga e actualmente 
encontramo-nos numa situação complexa desde o ponto de vista 
económico.
• O sector requer uma maior investigação para encontrar novos 
produtos que garantam às empresas, introduzir-se em novos 
mercados e serem competitivos.
• É necessário reforçar a cooperação no modelo de transferência de 
tecnologia baseado em três pilares: Instituições de Ensino Superior 
-Indústria – Estado. Deve integrar-se a visão das empresas, com 
os interesses dos investigadores, já que as empresas procuram 
resultados a curto prazo e estão interessadas sobretudo na inovação, 
enquanto que as categorias de investigação das universidades 
trabalham a longo prazo, centrando-se sobretudo na investigação 
básica. Os investigadores querem que as empresas utilizem as suas 
investigações, mas as empresas procuram investigações concretas 
sobre os seus problemas.
5 Conclusões
05
CONCLUSÕES
48 | AGENDA EStRAtéGICA
Conclusões5
• As empresas, antes de inovar, devem assumir a sua gestão para, 
numa primeira instância, ter clara a sua estratégia e o caminho a seguir 
pela empresa.
• Existe a necessidade de investigação contínua, no entanto, no 
entanto as empresas têm muitas dificuldades para apoiar e desenvolver 
a investigação. As empresas esperam que sejam as administrações 
públicas a financiar as investigações, enquanto que noutros lugares 
da Europa, por exemplo França, os laboratórios são financiados pelas 
empresas.
• As empresas procuram novas competências, tanto a nível 
tecnológico, como a nível humano.
• O sector primário da Euroregião é poderoso, pelo número de 
empresas, pela sua estruturação social, e pela dificuldade em alterar a 
sua localização, no entanto, tem um escasso poder de transformação 
de tecnologias.
• As empresas estão a perder uma oportunidade de marca com a 
gastronomia tradicional. 
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